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Relicitação “esfria”
e ferrovia

deve receber
investimentos só a

partir da capital
Detalhes na página 03 .
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UMA VOZ QUE SE CALA, UM LEGADO QUE FICA...
Homenagem a Faissal Robbin, falecido

aos 70 anos na sexta-feira (12)
Página 06.
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Teste seus
conhecimentos para o
Concurso da Prefeitura
01. As distribuições Linux, incluindo Fedora e Ubuntu, suportam os seguintes
Ambientes de trabalho:
a) Konqueror, GNOME e KDE.
b) Nautilus, Konqueror e KDE.
c) GNOME, KDE e XFCE.
d) Dolphin, Explorer e KFCE.

02. Em um computador executando o sistema operacional Windows, é possível
listar todos os componentes de hardware instalados ao selecionar, no “Painel
de Controle”, a opção:
a) Centro de rede e compartilhamento.
b) Gerenciador de programas e recursos.
c) Gerenciador de desempenho.
d) Gerenciador de dispositivos.

03. Qual atalho no Word é utilizado para criar um novo documento
baseados nas definições padrões atuais?
a) Ctrl + A   b) Ctrl + O   c) Ctrl + B     d) Ctrl + N

As questões de números 04 a  06 referem-se ao texto que segue.

                                          O CONSUMO ALIENADO
   O problema da sociedade de consumo é que as necessidades são
artificialmente estimuladas, sobretudo pelos meios de comunicação de massa,
levando os indivíduos a consumirem de maneira alienada. Multiplicam-se, de
maneira intensa e rápida, as ofertas de possibilidades de consumo e a única
coisa a que não se tem escolha é não consumir!
    Os centros de compras se transformam em “catedrais do consumo”,
verdadeiros templos cujo apelo ao novo torna tudo descartável e rapidamente
obsoleto. Vendem-se coisas, serviços, ideias. Basta ver como em tempos de
eleição é “vendida” a imagem de certos políticos...
   A estimulação artificial das necessidades provoca aberrações do consumo:
montamos uma sala completa de som, sem gostar de música; compramos
biblioteca “a metro”, deixando volumes “virgens” nas estantes; adquirimos
quadros famosos, sem saber apreciá-los (ou para mantê-los no cofre). A
obsolescência dos objetos, rapidamente postos “fora de moda”, exerce uma
tirania invisível, obrigando as pessoas a comprarem a televisão nova, o
refrigerador ou o carro porque o design se tornou antiquado ou porque uma
nova engenhoca se mostrou indispensável.
   E, quando bebemos Coca-Cola porque “É emoção pra valer!”, bebemos o
slogan, o costume norte-americano, imitamos os jovens cheios de vida e
alegria. Com nosso paladar é que menos bebemos… Como o consumo alienado
não é um meio, mas um fim em si, torna-se um poço sem fundo, desejo nunca
satisfeito, um sempre querer mais. A ânsia do consumo perde toda relação
com as necessidades reais do homem, o que faz com que as pessoas gastem
sempre mais do que têm. O próprio comércio facilita tudo
isso com as prestações, cartões de crédito, liquidações e ofertas de ocasião,
“dia das mães” (...)
   ARANHA, Maria Lúcia de Arruda & MARTINS, Maria Helena Pires.
Filosofando: introdução à filosofia. 2 ed. São Paulo: Moderna, 1993.

04. O significado de “obsoleto” no texto pode ser substituído por qualquer
uma das alternativas, exceto a:
a) antiquado. b) arcaico. c) atrasado. d) moderno.

05. Conforme o texto lido, pode-se afirmar que:
a) as pessoas são mais induzidas à compra por necessidade do que por desejo.
b) o alto consumo pode gerar sérios prejuízos ao consumidor e ao comércio.
c) a maioria das pessoas acaba se endividando por causa do consumismo
alienado.
d) os meios de comunicação de massa não têm o poder de influenciar as
pessoas a consumirem excessivamente.

06. “Multiplicam-se, de maneira intensa e rápida, as ofertas de possibilidades
de consumo e a única coisa a que não se tem escolha é não consumir!”
Assinale a opção em que o “se” funciona como partícula apassivadora tal
qual o excerto acima.
a) “Esteja-se Deus no seu céu, que nós estamos cá na terra.”
b) “Os abusos, como os dentes, nunca se arrancam sem dores.”
c) “Às vezes, para se ser herói, só é preciso uma boa causa.”
d) “Se inconstante te amei, que não faria eu fiel?”

07. O prêmio de R$ 4 640,00 de uma loteria foi paga para pessoas da família
Andrade que fizeram um único jogo, e eles decidiram fazer a divisão do dinheiro
da seguinte maneira. Seria inversamente proporcional ao que cada um tinha
pago para realizar a aposta. A avó Vânia contribuiu com R$ 6,00, as netas
Jéssica com R$ 9,00 e Jenifer com R$ 8,00. O valor pago para Jéssica é igual a:
a) R$ 1 540,00
b) R$ 1 910,00
c) R$ 1 300,00
d) R$ 1 280,00

Gabarito:   a   d   b   d  c  b  d
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Relicitação “esfria” e ferrovia deve receber investimentos só a partir da capital
       Antes protagonista das discussões em
torno da recuperação da Malha Oeste,
Corumbá agora enxerga o projeto de uma
distância cada vez maior. O eixo do debate
foi arrastado para a capital, Campo Grande,
e para o leste do Estado, regiões que devem
ser focos dos investimentos para a retomada
da ferrovia.
      Há duas semanas, o governador Eduardo
Riedel levou até o Ministério dos Transportes
o interesse das indústrias de celulose Suzano
e Eldorado, instaladas na região leste, em
construir conexões à Malha Oeste. O
objetivo, segundo o governo, é escolher a
melhor opção desde Três Lagoas até
Aparecida do Taboado, a fim de ligar a Malha
Oeste com a Malha Paulista, ferrovia que
chega até o Porto de Santos (SP).
       Nestes moldes, a recuperação da ferrovia
chegaria só até Campo Grande, ideia que foi
reforçada pelo governador durante a abertura
da Expogrande, há uma semana, na capital.
“Tem de chegar em Campo Grande pelo
menos, porque chegando aqui viabiliza o
trecho pro sul do Estado, para Ponta Porã,
não tenho dúvida disso. É uma etapa de cada
vez, um passo de cada vez”, discursou,
acenando para os produtores de grãos da
região sul, que teriam mais uma alternativa
de escoamento.
        A ideia avançou tanto que, esta semana,
a ANTT (Agência Nacional de Transportes
Terrestres) autorizou a Eldorado a
desapropriar uma área de aproximadamente
700 hectares para construir um ramal
ferroviário entre Três Lagoas e Aparecida do
Taboado.
      Para Corumbá, restaria apenas a
recuperação do ramal que liga Antônio Maria
Coelho a Porto Esperança. O trecho -
também da Malha Oeste - interessa à J&F,
que usa a hidrovia do Rio Paraguai para
escoar minério de ferro.
      O Executivo estadual estima investimento
de até R$ 6 bilhões no trecho Campo
Grande-Três Lagoas. Para o secretário
municipal de Desenvolvimento Econômico e
Sustentável de Corumbá, Cássio Augusto da
Costa Marques, o alto custo na requalificação

de toda a Malha Oeste - estimado em R$
18,9 bilhões - pode ter afastado investidores
e esfriado a relicitação.
      “O que eles estavam projetando não era
simplesmente uma revitalização da malha que
existe. Eles estavam fazendo uma mudança
completa na bitola da linha. Nós temos uma
bitola métrica, que ia passar para uma bitola
larga. Isso aí joga o custo lá para cima. E
eles não fizeram um estudo comparativo com
a manutenção da bitola como é agora. Nós
imaginamos que a manutenção da bitola
como está agora, ao longo do tempo, esse
custo seria muito menor. Metade ou menos
da metade ao longo de um prazo. Isso
poderia atrair, dar maior visibilidade e
viabilidade a uma futura relicitação”, disse.
O estudo de viabilidade que sustenta o projeto
de relicitação da Malha Oeste foi elaborado
pelo Banco de Desenvolvimento da América
Latina (CAF - Corporación Andina de
Fomento) e custou US$ 3 milhões. 
      A previsão da ANTT era de que o edital
de relicitação fosse publicado até março deste
ano - o que não aconteceu. O leilão está
previsto para ser realizado até junho.

Contrato da Rumo

é válido até 2025
      Os 1.973 quilômetros de extensão da
Malha Oeste são administrados pela Rumo
Logística. Atualmente, está em vigor o
terceiro termo aditivo do contrato, com
prazo até 2025 ou até que uma nova
empresa assuma o trecho.
      A Rumo protocolou na ANTT o pedido
de adesão ao processo de relicitação - ou
seja, devolução da concessão - em julho
de 2020. O Conselho do PPI (Programa
de Parcerias de Investimentos) aprovou a
qualificação para relicitação da Malha
Oeste em dezembro do mesmo ano.
       A ANTT avalia que a infraestrutura da
Malha Oeste, incluindo sua via permanente,
está depreciada. Isto porque os
investimentos feitos ao longo do período
de concessão foram insuficientes para a
manutenção da ferrovia. O ramal, então,
perdeu capacidade de transporte. Hoje, os
trens transportam volumes limitados de
carga e com velocidades abaixo do
potencial.
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Omar Faris - membro da
Comunidade Palestina em Corumbá.

Reportagem Especial 
Com Dílson Fonseca (DRT-1583/MS)

  José Inácio dos Santos (Guarabira 11
de novembro de 1932), antes
conhecido como Zé Catimba, e que
atualmente grafa seu nome artístico
como Zé Katimba, é
um compositor de sambas de
enredo brasileiro, sendo considerado
um dos criadores da versão moderna
do gênero musical, após 70 anos. Foi
homenageado pela Câmara Municipal
de Guarabira – PB, com a medalha
honorífica “Osmar de Araújo Aquino”
pela sua magnífica e exemplar
história.Katimba continua colhendo
vitórias e mais vitórias no mundo do
samba. Dessa vez, ganhou em parceria
com, Adriano Ganso, Aldir Senna,
Jorge do Finge e Marquinho Lessa.
O enredo 2015 da Imperatriz é “Axé,
Nkenda! Um ritual de liberdade – e
que a voz da igualdade seja sempre a
nossa voz”. Vitória do Katimba é
vitória do próprio samba.Em 20 de
novembro de 2014, dia que se celebra
o Dia da Consciência Negra, Katimba
foi homenageado no Quilombo dos
Palmares com a Medalha Zumbi dos
Palmares, aprovada pela Câmara
Municipal de Niterói.Ainda em 2014,
Zé Katimba foi homenageado no
evento “Um Rio de Samba” criado pela
Secretaria Municipal de Turismo e
realizado pela Riotur, com o diploma
Baluarte do Samba Carioca.Em 2015,
durante o desfile das escolas de
samba do grupo especial do Rio, o
samba de enredo composto por
Katimba e parceiros, foi eleito como o
melhor samba de enredo, pelo júri do
prêmio Estandarte de Ouro,
organizado pelo jornal O Globo.Em
março, lançou seu primeiro CD
intitulado Minha raiz, minha história,
com as participações especiais de:
Martinho da Vila, Zeca Pagodinho,
Diogo Nogueira e Monica Mac.Em
2015, a parceria de Zé Katimba,
Adriano Ganso, Jorge do Finge,
Moisés Santiago e Aldir Senna,
venceu a disputa de samba de enredo,
que a Imperatriz Leopoldinense levará
para a Sapucaí no carnaval de 2016,
com o enredo “É o amor que mexe com
a minha cabeça e me deixa assim. do
sonho de um caipira nascem os filhos
do Brasil”

Composições
Bandeira da fé (c/ Martinho da Vila)

Barra de ouro, barra de rio, barra de
saia (c/ Niltinho Tristeza)

Conta outra que essa foi boa (c/

David Corrêa, Gabi e Guga)

Deixa o coração mandar (c/ Ratinho)

Zé Katimba

Do jeito que o rei mandou

(c/ João Nogueira)

É preciso amar (c/ João Marques)
De todas as formas (c/Agepê)

Me ama, mo  
(ZeKatimba e Martinho da Vila)

Danadinho, danado (ZeKatimba e

Martinho da Vila)

Na minha veia (ZeKatimba e
Martinho da Vila)·

Recriando a criação (Zé Katimba e

Martinho da Vila)

Tempo de amar
( Zé Katimba e Ratinho)

Ta delícia, ta gostoso

( Zé Katimba e Alceu Maia)

De todas as formas (Zé Katimba)
Minha e Tua (Zé Katimba, Martinho

da Vila e Alceu Maia)

Quem foi que disse ( Zé Katimba e
Martinho da Vila)

Cuidado com a inveja ( Zé Katimba e

Martinho da Vila)

Café com leite ( Zé Katimba e
Martinho da Vila)

Jaguatirica ( Zé Katimba e

Martinho da Vila)

Viola de fita (Zé Katimba)
Paixão de candongueiro

 (Zé Katimba)

Lindo é você ser minha mulher (Zé
Katimba e Geraldo do Norte)

Lara (Zé Katimba e Martinho da Vila)

Gata Selvagem ( Zé Katimba e
 Roque Ferreira)

Martim Cerere ( Zé Katimba e Gibi)

Só da Lala (Zé Katimba,
Gibi e Serjão)

Além de diversas vitórias em

disputas de samba internas

da Imperatriz.

DIA DO PRISIONEIRODIA DO PRISIONEIRODIA DO PRISIONEIRODIA DO PRISIONEIRODIA DO PRISIONEIRO
    Dia 17 de abril os palestinos
lembram como ‘Dia do
Prisioneiro’, como uma
homenagem aos prisioneiros
palestinos presos em Israel. Eles
não cometeram nada, só porque
estavam defendendo  suas terras
confiscadas pelas tropas de
ocupação israelenses, ou
estavam impedindo os soldados
israelenses a não derrubar as suas
casas.
      São milhares de palestinos
presos e condenados à centenas
de anos, pelo governo israelense.
Nós perguntamos: Será que o
governo israelense adivinha o
tempo em que as pessoas vivem?
     É impossível. Os inocentes
prisioneiros palestinos presos em
Israel serão lembrados pelos
irmãos palestinos com protestos
contra o governo israelense,
passeatas com faixas pedindo a
libertação de todos os

prisioneiros que são mulheres,
idosos e até crianças.
     Nós palestinos aproveitamos
a oportunidade para convocar a
ONU e todas as entidades e
comissões defensoras dos
direitos humanos a protestar
contra o governo israelense, e
obrigar ele libertar todos os
prisioneiros palestinos. E cessar
fogo em Gaza e CisJordânia. 
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Lula destaca ampliação das oportunidades
do Brasil no comércio exterior

Em Campo Grande, o presidente e o ministro da Agricultura e Pecuária visitaram uma
das 38 plantas frigoríficas de carne recém-habilitadas para exportação para a China

    O trabalho em ampliar as
oportunidades brasileiras no comércio
exterior continua entre as prioridades
do Governo Federal e já apresenta
resultados. Na sexta-feira (12), o
presidente da República, Luiz Inácio
Lula da Silva, e o ministro da Agricultura
e Pecuária, Carlos Fávaro, visitaram, em
Mato Grosso do Sul, uma das plantas
frigoríficas recém-habilitadas para
exportação de carne brasileira para a
China e, também, acompanharam o
primeiro embarque do produto para o
país asiático.
     O estabelecimento faz parte dos 38
que foram habilitados pelo mercado
chinês no último dia 12 de março, o
maior número de autorizações
concedidas de uma só vez na história.
Com o anúncio, o número de empresas
habilitadas no Brasil aumentou de 106
para 144, proporcionando uma grande
ampliação das oportunidades de
comércio bilateral.
     “É uma alegria estar de volta ao Mato
Grosso do Sul para participarmos do
primeiro lote de proteína animal a ser
enviado a China de uma das plantas
frigoríficas habilitadas. É uma
homenagem ao país chinês a gente
entregar carnes de qualidade, abrindo
novos mercados e gerando empregos
no Brasil”, destacou o presidente Lula.
“E quanto mais qualidade a gente tiver,
mais vamos exportar. É importante que
a gente tenha noção que esse país
merece a chance de crescer”, completou
reforçando o potencial do Brasil em
ampliar seus negócios no exterior.
     A expectativa é que as novas
habilitações gerem um incremento de

cerca de R$ 10 bilhões na balança
comercial brasileira, ao logo de um ano.
O cálculo de incremento na receita das
exportações leva em consideração o
faturamento de uma planta de médio
porte que exporta para a China, em torno
de R$ 300 milhões anuais.
     O ministro Fávaro explicou a
importância de abrir novas
possibilidades de mercado no exterior.
“As pessoas talvez não compreendam
o que é abertura de mercado. Abrir
mercado é gerar oportunidade, é
construir acordos com os países para
que a gente possa comprar e vender
bilateralmente. Isso gera empregos aqui
dentro e alavanca a economia”.

     Também foi pontuado por Fávaro a
retomada brasileira das relações com
grandes parceiros comerciais e a
qualidade dos produtos. “Destaco aqui
o grande trabalho do presidente Lula
de estabelecer as conexões, além de
todo o trabalho fundamental das
relações exteriores. Ainda, é muito
importante o trabalho sanitário que
fazemos aqui. Ninguém tem alimento de
qualidade igual o Brasil tem”.
     O presidente Global da JBS, empresa
da planta visitada, Gilberto Tomazoni,
revelou o impacto da habilitação da
fábrica para exportação para a China.
“Com as novas habilitações, o país
asiático adquire carne de qualidade e o
Brasil adquire mais oportunidade de
emprego para a região sul mato-
grossense. Hoje anunciamos aqui que
vamos dobrar a produção e os
empregos dessa unidade. Nós vamos
aumentar em 2.300 novos postos de
trabalho somente nesta unidade. Serão
4.600 colaboradores somente aqui. O
Brasil é mais uma vez a bola da vez.
Estamos muito otimistas com o Brasil”,
disse.
     O presidente da Associação
Brasileira de Proteína Animal, Ricardo
Santin, enfatizou o retorno econômico
trazido ao conquistar novos mercados
e habilitar frigoríficos para os países
parceiros. “Os bovinos, suínos e aves
trouxeram para o Brasil nos últimos 20
anos R$ 1.200 bilhões. Nós

conseguimos ser o maior exportador de
aves e bois e o quarto maior em suínos.
O mundo olha para o Brasil ganhando
garantia de sustentabilidade e acima de
tudo comida boa e de qualidade”,
destacou.

MATO GROSSO DO SUL
     Antes desta nova lista de
habilitações, o Brasil tinha 106 plantas
autorizadas para operar na China, entre
as habilitadas para proteínas de aves,
bovinos e suínos. O Mato Grosso do
Sul tinha apenas três frigoríficos
habilitados para exportar carne bovina
para os chineses. Agora conta com sete.
O estado foi o que mais se beneficiou
das novas habilitações entre todas as
Unidades da Federação. Antes, os
frigoríficos de bovinos de Mato Grosso
do Sul tinham potencial de exportar para
a China um volume equivalente a no
máximo 467 mil cabeças de gado por
ano. Agora, são 2,3 milhões, acréscimo
de mais de 1,8 milhão de cabeças.

EXPORTAÇÕES
     Nesta semana, o Brasil realizou a 27ª
abertura de mercado em 2024. Agora
existe a oportunidade de exportação
para a Coreia do Sul de subprodutos de
origem animal (farinhas e gorduras de
aves) destinados à alimentação animal.
Com isso, o agronegócio brasileiro
alcançou sua 105ª expansão comercial,
em 50 países, desde o início de 2023.
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Por Reginaldo Coutinho
Delegado sindical dos

radialistas de Corumbá,

cronista esportivo, locutor

apresentador do programa

Transnotícias na Rádio

Transahits DRT-832/MS

UMA VOZ QUE SE CALA,
UM LEGADO QUE FICA...

      Aos 70 anos, faleceu em Campo
Grande o amigo Faissal Robbin,
expoente Radialista e Cronista
Esportivo. Foi atleta que praticou o
futebol na sua essência, sempre
simpático, foi um Gentleman na sua
histórica passagem por este plano,
deixou um legado bem importante
para o esporte de Corumbá, na função
de comentarista esportivo, sempre
objetivo, deixava claro para os
ouvintes o que pensava, apontava os

Faissal, Marcelinho, Marcelo Paulo, Adnan e Coutinho

Dourados Atlético Clube acreditando
que pode superar o Operário FC

     Após classificação inédita para a
final do Campeonato Sul-mato-
grossense, o Dourados Atlético Clube
se prepara durante a semana para
enfrentar na decisão o Operário, o
maior campeão do Estadual.
     O primeiro jogo da final será
disputado neste domingo (14), às
15h, no Estádio Frédis Saldivar, o
Douradão. A equipe douradense
conseguiu a classificação após
vencer em casa, no último domingo,
o Corumbaense, por 2 a 0, com gols
de Pepeto e Luan Rodrigues.
      O resultado colocou uma equipe
de Dourados de volta para a final após
sete anos de jejum. A última vez, em
2016, a final também foi entre equipe

de Dourados e Campo Grande, na
ocasião o Sete de Dourados foi
campeão em duelo contra o Comercial.
    De lá para cá a maior cidade do
interior do Estado não teve mais
representantes em competições
nacionais de futebol.
     Pelo menos teve regularidade
dentro da Competição e soube
aproveitar da fragilidade do
Corumbaense Futebol Clube que foi
incompetente na competição, não
mostrando confiança para o torcedor.
Foi disparado a pior campanha de
todos os tempos, com atletas sem
noção e um técnico pior ainda, pode
ter certeza que ano que vem vai pedir
afastamento.

PAULO HENRIQUE VOLLKOPF APITA O JOGO DE IDA ENTRE
DAC E OPERÁRIO PELO CAMPEONATO ESTADUAL

      O árbitro Paulo Henrique Vollkopf
é o escolhido para apitar o primeiro
jogo da final do Campeonato Sul-
mato-grossense, entre Operário e
Dourados AC, neste domingo, às 15h,
no Estádio Fredis Saldivar, em
Dourados. 
      A confirmação da escala de
árbitros foi divulgada na tarde do dia
11, pela Comissão de Arbitragem da
Federação de Futebol de Mato
Grosso do Sul (FFMS).  
      Na partida de ida, Paulo Henrique
Vollkopf terá como auxiliares Diego
dos Santos Ruberto e Cícero
Alessandro de Souza. O quarto árbitro

é Raphael de Souza Cosmo e a quinta
árbitra é Elita Maria da Silva. Todos
fazem parte do quadro de arbitragem
da Confederação Brasileira de Futebol
(CBF). 
       O jogo de volta está marcado para
o próximo domingo, dia 21, no Estádio
Jacques da Luz, em Campo Grande.
Esta partida será apitada pelo árbitro
Paulo Henrique Salmázio. Ele terá
como auxiliares Leandro dos Santos
Ruberdo e Marcos dos Santos Brito.
O quarto árbitro é Everton Moreira
Prates e o quinto árbitro, Luiz Felipe
de Oliveira, todos do quadro da CBF.
(Fonte:FFMS)

UMA EQUIPE MEDIOCRE...
     Deixou escapar entre os dedos a
oportunidade de disputar pelo menos
uma fase da Copa do Brasil. Méritos
para a Diretoria Amadora do
Corumbaense Futebol Clube, são tão
amadores em sua essência, que não
aceitam críticas, querem só elogios,
pois entendem que são exemplos de
Gestão Esportiva e essa mesmice, vai
deixando o torcedor de certa forma
irritado, pois sempre o quase, não
deu, faltou sorte em outros adjetivos
que costumeiramente comenta-se a
boca pequena para justificar a
incompetência deles, nada do que

disserem vai justificar o péssimo
rendimento da equipe no
campeonato, chegou até longe na
Série A, pois na Série B ficou claro
que o Técnico não tinha um plano de
jogo definido, tantos foram os
equívocos cometidos por ele, mas
preferiram continuar com o Tosta, que
acabou tostando a esperança do
torcedor de poder ver a equipe na
Copa do Brasil e outras competições,
fica mais uma vez o aprendizado de
que a equipe e diretoria servem para
disputar o amador da LEC, estadual
não!!!

erros e elogiava as virtudes em suas
analises. Quem não o conhecia? Foi
sem dúvida um grande Pai de família
até o seu último dia de existência, fica
aqui externado os nossos  sentimentos
de pêsames por este momento de
tristeza no coração de muitos e
principalmente da Familia enlutada e
Amigos, que  Deus conforte o coração
de todos que tiveram a oportunidade
de conhecer e ter a amizade de Faissal
Robbin. Na Difusora: Marcos Fonseca, Faissal Robbin,

Jonas de Lima e Antônio Ávila.
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Faissal Robbin e seu grande amigo Adnan Haymour
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Decreto traz detalhes de emergência ambiental em
MS e novidade em queima feita pelo próprio Estado

     Publicado em Diário Oficial na
quarta-feira (10) o decreto que coloca
Mato Grosso do Sul em estado de
emergência ambiental pelo prazo de
180 dias. A medida foi tomada pelo
Governo do Estado em decorrência
das condições climáticas que
favorecem a propagação de focos de
incêndios florestais sem controle
sobre qualquer tipo de vegetação.
    O principal objetivo é propor
ações para proteção de todos os
biomas do Estado - Pantanal,
Cerrado e Mata Atlântica. O
governador Eduardo Riedel assinou
o decreto na terça-feira (9), durante
o 1° Workshop Presencial de
Prevenção aos Incêndios Florestais
em 2024. 
     “Ele demonstra claramente uma
situação de emergência climática que
estamos vivendo em boa parte do
Brasil, mas acima de tudo marca uma
nova época em relação a toda essa
discussão em relação aos incêndios
não só no Pantanal, mas em outras
regiões do Estado. A gente a partir
de agora não tem só ações isoladas
de combate a incêndios quando eles
ocorrerem, nós temos um programa
permanente de combate a incêndio.
E isso muda completamente o eixo
da discussão e a capacidade
operacional”, disse o governador
Eduardo Riedel.
     De acordo com o documento, este
período crítico tem graves riscos
ambientais referentes à perda de
controle do fogo em decorrência das
condições climáticas extremas
derivadas da combinação de fatores
indicativos de temperaturas acima de
30°C, ventos acima de 30 km/h de
velocidade e umidade relativa do ar
abaixo de 30%.
     Mato Grosso do Sul enfrenta um
grande desafio no combate às
queimadas desde janeiro, com chuva
abaixo da média histórica desde o fim
do ano passado. Os focos de
incêndio registrados em 2024 já são
quase o dobro do mesmo período do
ano passado.
     A Secretaria de Estado de Meio
Ambiente, Desenvolvimento,
Ciência, Tecnologia e Inovação
(Semadesc) coordenará a articulação
interinstitucional com os demais
órgãos públicos para a definição e
execução das estratégias de
prevenção e combate aos incêndios
florestais de que trata o decreto,
inclusive em relação às ações de
fiscalização de desmatamentos e de
queimadas ilegais.

     Além da queima controlada, onde
o produtor rural é autorizado por
órgão ambiental a conduzir a ação, o
decreto traz a queima prescrita. Neste
caso o próprio governo identifica
áreas de risco e faz a queima. O que
representa uma inovação sob o
ponto de vista de prevenção a
incêndios florestais. 
     “A gente vem há alguns anos
trabalhando com a questão de
manejo integrado do fogo no estado
de Mato Grosso do Sul. Fomos
pioneiros nesta ação e o que estamos
propondo agora no decreto é a
chamada queima prescrita. Nós
identificamos através de todos os
estudos, aonde temos a grande
disponibilidade de biomassa no
pantanal, e o grande risco, portanto,
de não conseguir controlar, em caso
de um incêndio”, disse o secretário
Jaime Verruck, da Semadesc.
     Ele ainda completa: “Nós vamos
estabelecer e notificar alguns
produtores rurais que já estão
identificados e comunicados, da
queima prescrita, que o Estado vai
estar presente. O Corpo de
Bombeiros como definimos, estará
presente, junto ao produtor, e nós
vamos colocar fogo nestas áreas,
para evitar o fogo [na época mais
crítica]”.
    Nas áreas identificadas com
acúmulo de material comburente pelo
Sistema de Inteligência do Fogo em
Áreas Úmidas, o Estado poderá
prescrever e autorizar a realização de
queimas controladas ou de queimas
prescritas, mesmo durante a vigência
do decreto. O Estado poderá permitir
também a realização de aceiros de até
50 metros de largura de cada lado de
cercas de divisa de propriedade.
     Em caso de risco iminente, as
autoridades administrativas e
demais agentes públicos designados
para as ações específicas diretamente
responsáveis pelas ações de
combate a incêndios florestais sem
controle, ficam autorizadas a entrar
nas casas para prestar socorro ou
para determinar a pronta evacuação,
além de usar de propriedade
particular no caso de iminente perigo
público, assegurada ao proprietário
indenização, se houver dano.
    Ficam dispensados de licitação nos
casos de emergência ou de
calamidade pública, quando
caracterizada urgência de
atendimento de situação que possa
ocasionar prejuízo ou comprometer
a continuidade dos serviços

públicos ou a segurança de pessoas,
obras, serviços, equipamentos e
outros bens, públicos ou
particulares. A dispensa vale para
aquisição dos bens necessários ao
atendimento da situação
emergencial ou calamitosa e para as
parcelas de obras e serviços que

possam ser concluídas no prazo
máximo de 1 ano.
     O decreto ainda autoriza a adoção
de medidas visando à contratação,
por prazo determinado, de pessoal
para atendimento de necessidade
temporária de excepcional interesse
público.
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3ª Semana ABRIL 15 a 20

"Atenção Moradores para a Coleta de

Galhos Setorizada esta semana nas ruas!"

3ª SEMANA - CENTRO PARTE BAIXA –
BORROWISK, BEIRA RIO E CERVEJARIA.

-ALAMEDA DO TAMENGO
-ALAMEDA RIO DE JANEIRO
-LADEIRA 21 DE SETEMBRO
-LADEIRA MANOEL CAVASSA
-LADEIRA CÁCERES
-LADEIRA CUNHA E CRUZ
-LADEIRA DO CONTORNO
-LADEIRA DONA EMILIA
-LUIS FEITOSA RODRIGUES
-RUA FIRMO DE MATOS ENTRE TRAVESSA ACAMPAMENTO E RUA AMÉRICA.
-RUA MAJOR GAMA ENTRE TRAVESSA ACAMPAMENTO E RUA AMÉRICA.
-RUA SETE DE SETEMBRO ENTRE ALAMEDA ARTHUR
 MANGABEIRA E AMÉRICA.
-RUA QUINZE DE NOVEMBRO ENTRE AVENIDA GENERAL RONDON E RUA
  AMÉRICA.
-RUA FREI MARIANO ENTRE AVENIDA GENERAL RONDON E RUA AMÉRICA.
-RUA ANTONIO MARIA COELHO ENTRE AVENIDA GENERAL RONDON E
  AMÉRICA.
-RUA ANTONIO JOÃO ENTRE AVENIDA GENERAL RONDON E RUA AMÉRICA.
-RUA TIRADENTES ENTRE AVENIDA GENERAL RONDON E RUA AMÉRICA.
-RUA LADÁRIO ENTRE AVENIDA GENERAL RONDON E RUA AMÉRICA
-RUA TENENTE MELQUÍADES DE JESUS ENTRE RUA DELAMARE  E RUA
  AMÉRICA.
-ALAMEDA VULCANO ENTRE RUA TREZE DE JUNHO E AVENIDA RIO BRANCO.
-RUA GERALDINO M. DE BARROS ENTRE RUA TREZE DE JUNHO E AVENIDA
  RIO BRANCO.
-RUA CACÉRES ENTRE RUA VINTE DE SETEMBRO E AVENIDA RIO BRANCO.
-RUA BARÃO DO MELGAÇO ENTRE RUA MATO GROSSO E AVENIDA RIO
BRANCO.
-ALAMEDA SÃO BENTO ENTRE RUA MATO GROSSO E AVENIDA RIO BRANCO.
-ALAMEDA LENON ENTRE RUA MATO GROSSO E AVENIDA RIO BRANCO.

(LESTE OESTE) 3ª SEMANA , CENTRO PARTE BAIXA
-RUA DOMINGOS SAHIB
-TRAVESSA ACAMPAMENTO
-RUA MANOEL CAVASSA
-ALAMEDA ARTHUR MANGABEIRA
-LADEIRA JOSÉ BONIFÁCIO
-RUA MANOEL CAVASSA
-ALAMEDA PORTUGAL
-AVENIDA GENERAL RONDON ENTRE RUA LUIS FEITOSA RODRIGUES E RUA
  TENENTE MELQUIADES DE JESUS.
-RUA DELAMARE ENTRE RUA 21 DE SETEMBRO E RUA TENENTE MELQUÍADES
  DE JESUS.
-RUA TREZE DE JUNHO ENTRE RUA LUIS FEITOSA RODRIGUES E RUA
  TENENTE MELQUÍADES DE JESUS.
-RUA DOM AQUINO ENTRE RUA LUIS FEITOSA RODRIGUES E RUA GERALDINO
  M. DE BARROS.
-RUA CUIABÁ ENTRE RUA LUIS FEITOSA RODRIGUES E RUA GERALDINO M.
  DE BARROS.
-RUA AMÉRICA ENTRE RUA EDU ROCHA E RUA GERALDINO M. DE BARROS.
-RUA VINTE UM DE SETEMBRO ENTRE RUA GERALDINO M. DE BARROS E
RUA CÁCERES.
-RUA MATO GROSSO ENTRE RUA CÁCERES E RUA ALBUQUERQUE.
-AVENIDA RIO BRANCO ENTRE RUA GERALDINO M. DE BARROS E RUA
  ALBUQUERQUE.

O VOTO JOVEM NAS
ELEIÇÕES DE 2024

     O voto para menores de 18 anos é opcional no Brasil e um
direito de todos os adolescentes com 17 ou 16 anos completos na
data da eleição. O voto facultativo é uma oportunidade importante
para que os jovens exerçam a cidadania e participem do processo
eleitoral. 
        Estatísticas do Tribunal Superior Eleitoral indicam que houve
um crescimento de 14% no número de jovens eleitores, com idades
de 16 a 17 anos, neste ano de 2024, em comparação com as
eleições municipais de 2020. Apenas nos meses de janeiro e
fevereiro, 417 mil menores de 18 anos solicitaram a primeira via do
título de eleitor em todo país.
       Desde 2012, a Justiça Eleitoral vinha registrando uma sequência
de quedas entre o eleitorado nessa faixa etária em eleições
municipais, o que demonstrava haver uma nova geração bastante
afastada da politica e pouco interessada em ir às urnas. O
crescimento observado nesse ano interrompe o histórico de redução
do eleitorado jovem e é, portanto, uma boa notícia. Esse aumento
já havia sido observado nas eleições presidenciais de 2022.
      O maior interesse dos jovens pelo voto pode ser explicado
sob dois aspectos principais. O primeiro deles é que em 2022 houve
um aumento expressivo dos jovens eleitores impactados pela
polarização instaurada no país. O forte clima de tensão entre grupos
de esquerda e direita pode ter incentivado a participação dos jovens
nas discussões políticas e no processo eleitoral em si. 
      O segundo fator que explica o crescimento das estatísticas é a
forte atuação do TSE no sentido de atrair os jovens para o processo
eleitoral, com realização de grandes campanhas publicitárias de
incentivo à emissão do primeiro título. Com uso das redes sociais e
de influenciadores digitais, a Justiça Eleitoral conseguiu aumentar o
engajamento entre o público jovem e, consequentemente, viu crescer
a emissão do primeiro título entre os adolescentes em 2022 e
também agora em 2024.
      Embora o cenário seja bastante positivo, ao avaliarmos os
dados de forma mais aprofundada, percebemos que o crescimento
não é homogêneo no país. Os números de 2024 indicam que o
estado com maior proporção de jovens eleitores é o Tocantins,
seguido pelo Piauí e Paraíba. Com as piores estatísticas, estão o
Distrito Federal, o Rio de Janeiro e São Paulo, com baixos números
de eleitores menores de 18 anos. Ou seja, temos motivos para
comemorar, mas ainda são evidentes os desafios para que mais
jovens brasileiros se sintam atraídos pelos assuntos eleitorais. 
      É fundamental que partidos e lideranças políticas entendam os
anseios da juventude e alinhem seus discursos com essas
necessidades para que, de fato, consigam dialogar com os jovens
eleitores. O adolescente de hoje é o eleitor de amanhã e merece
respeito. Ele precisa efetivamente se sentir representado e
compreendido para que nos próximos anos possamos comemorar
estatísticas ainda mais positivas.

*Wilson Pedroso é consultor eleitoral e analista político com

MBA nas áreas de Gestão e Marketing
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IPTU 2024: primeira parcela, com desconto
de 10%, vence na segunda-feira, dia 15
     Vence nesta segunda-feira, 15 de abril,

a primeira parcela do IPTU 2024 de

Corumbá com desconto de 10% (dez por

cento) sobre o valor do imposto. As guias

do IPTU 2024 - para pagamento em cota

única e parcelado - estão disponíveis para

download no site oficial da Prefeitura de
Corumbá. Para baixá-las, basta acessar o

link do Portal do Contribuinte. Também

podem ser retiradas diretamente na

Central de Atendimento ao Cidadão

(CAC), localizada na rua Frei Mariano n°

66, Centro.

       O decreto n° 3.126, que estabelece a

forma de lançamento e pagamento do

Imposto Predial e Territorial Urbano 2024

(IPTU 2024) de Corumbá, define que a

quitação pode ser à vista (cota única) ou

em até nove parcelas iguais, distintas e

sucessivas. Quitação à vista com 30%

(trinta por cento) de desconto sobre o valor

do imposto, pode ser feita até 15 de abril.

Pagamento em até 09 (nove) parcelas

iguais, com desconto de 10% (dez por

cento) sobre o valor do imposto, também

tem o primeiro vencimento em 15 de abril.

O valor mínimo das parcelas não pode ser

menor que R$ 50,00 (cinquenta reais).

     Os descontos incidem somente no

Imposto Predial e Territorial Urbano

referente ao exercício, não abrangendo

exercícios anteriores. A íntegra do decreto

n° 3.126 pode ser conferida na edição de
terça-feira, 05 de março, do
DIOCORUMBÁ.

   Os contribuintes que não concordarem

com os valores lançados do Imposto

Predial e Territorial Urbano poderão

impugná-lo, solicitando inclusive a

realização de vistoria “ in loco”. A

impugnação poderá ser protocolizada,

gratuitamente, até o dia do vencimento

do IPTU 2024, através do e-mail:

atendimento.iptu@corumba.ms.gov.br.

E, em último caso na sede da Central de

Atendimento ao Cidadão.

  O Imposto Predial e Territorial Urbano

terá os seguintes vencimentos:

         PARCELAS E VENCIMENTO

            Cota Única ou 1ª parcela

15 de abril de 2024

2ª - 15 de maio de 2024

3ª - 17 de junho de 2024

4ª - 15 de julho de 2024

5ª - 15 de agosto de 2024

6ª - 16 de setembro de 2024

7ª - 15 de outubro de 2024

8ª - 18 de novembro de 2024

9ª - 16 de dezembro de 2024
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Na Câmara, direção da Santa Casa debate
assuntos importantes sobre a saúde de Corumbá

     Retomada das cirurgias eletivas na
Santa Casa de Corumbá; rescisões de
contrato de prestação de serviços de
médicos do hospital, e o índice de
nascidos-vivos na maternidade local,
foram alguns dos importantes
assuntos debatidos na noite de
segunda-feira, 8, na Câmara Municipal.
     Presente ao plenário da Casa de
Leis, o presidente da Junta
Interventora Administrativa da Santa
Casa de Corumbá, Milton Carlos de
Melo, que estava acompanhado do
diretor-clínico do hospital, Eduardo
Lasmar Pacheco, que foram
‘sabatinados’ pelos vereadores
presentes sobre os temas constantes
da pauta, bem como outros assuntos
relevantes em relação aos serviços
prestados pela instituição hospitalar.
A presença de Milton de Melo foi
resultado de um convite feito pelos
vereadores Roberto Gomes Façanha
(PP) e Allex Dellas (PDT), justamente
para sanar dúvidas surgidas nos
últimos dias. Os vereadores Ubiratan
Canhete de Campos Filho, Bira
(PSDB); Samyr Sadeq Ramunieh
(União); Gaúcho da Pró-Art (PP);
Yussef Salla (PDT); Genilson José
(União); Chicão Vianna (PSB); Daniel
Brambilla (PRD); Raquel Bryk (PRD);
Elinho Junior (PP); Nelsinho Dib
(MDB), e Alexandre Vasconcellos
(PSDB), também participaram da
sessão.

             CIRURGIAS ELETIVAS
     O primeiro tema tratado foi
justamente sobre as cirurgias eletivas,
paralisadas durante a pandemia da
Covid e retomadas no ano passado.
Conforme o diretor-clínico da Santa
Casa, cerca de 700 pessoas já foram
atendidas desde o retorno desse
procedimento. Outras 1.500 pessoas
estão no aguardo, mas Lasmar
assegurou que a fila está andando,
apesar das dificuldades enfrentadas
pelo hospital.
     Observou que nos últimos dias
houve um avanço, a partir da adesão
de novos profissionais médicos
contratados para atender
exclusivamente, esta demanda. “Mas
é importante lembrar que o nosso
centro cirúrgico só possui quatro
salas de cirurgia que são usadas
também para cesarianas, baleados,
esfaqueados, fraturados, cirurgias
vasculares, ou seja, várias cirurgias
de urgência que precisam ser também
divididas com as cirurgias eletivas”,
revelou.

     Revelou que não há condições de
programar “30, 40 cirurgias, se não tem
sala, não tem pessoal para dar suporte
a estas cirurgias. As eletivas são
agendadas previamente, uma média
de 10 a 12 por dia. O nosso centro
cirúrgico é pequeno para a quantidade
de cirurgia que nós gostaríamos de
fazer. Já realizamos 700 e acredito que,
em breve, nós vamos conseguir dar
uma diminuída na fila”, enfatizou,
acrescentando que são cirurgias
patrocinadas pelo Município e pelo
Estado, e que o hospital aguarda a
formalização da parceria com o
Governo Federal, que está em
andamento.
   Destacou que os novos
profissionais vieram justamente para
esta finalidade, já que outros
profissionais médicos dividem seu
tempo entre atendimentos nas
unidades de saúde, nos consultórios
e em cirurgias de urgência e
emergência.
      Outro problema é que existem
somente dois anestesistas para
urgência e emergência dentro da Santa
Casa, e que não há profissionais
disponíveis no Estado para reforçar a
equipe local.

          COVID, UM PROBLEMA
    A longa fila de espera, conforme
Lasmar, é reflexo da pandemia da
Covid, quando as cirurgias eletivas
foram paralisadas. Disse que antes, o
processo corria normalmente e que ele
próprio fazia de 25 a 30 cirurgias por 
mês.
    “Ficamos praticamente dois anos
parados e ainda temos um grande

problema: a maioria dos médicos que
atendiam na época, tem suas
atividades, consultórios, suporte de
saúde, plantões de emergência. Essa
equipe que veio é mais nova, não tem
vínculo nenhum com o município a
nível de posto de saúde, não fazem
plantão. Eles têm o dia todo para
agendar e fazer as cirurgias, diferente
dos mais antigos”, lembrou.
      Milton Melo, durante o debate,
lembrou que as construções de um
novo Centro Obstétrico e da UTI
Neonatal estão correndo na justiça,
mas ele acredita que as obras do
novo centro seja iniciada, por meio
de uma parceria com a UniCesumar
Corumbá, com a UTI ficando para o
próximo ano.

       RECISÕES DE CONTRATOS
    Outro assunto questionado foi em
relação à ‘dispensa’ de médicos. O
presidente da Junta Interventora
explicou que o que houve realmente,
foi a rescisão contratual de uma
empresa que prestava serviços à
Santa Casa, uma instituição com
direitos públicos, mas privada, que
tem regras, que formaliza contratos
conforme a legislação brasileira, que
pode ser desfeito a qualquer momento,
pelas duas partes.
    Deixou claro que  não foi questão
política, tanto que citou a presença
de um cirurgião que é candidato, e
que continua desenvolvendo suas
atividades profissionais normalmente
no hospital local. Lembrou ainda que,
os médicos que faziam da empresa que
teve o contrato rescindido, podem
retornar a qualquer momento,

contratado por outras empresas que
prestam serviço à Santa Casa.

        MORTALIDADE  INFANTIL
    Em relação aos índices de óbitos
de nascidos-vivos na maternidade
local, a direção do hospital
corumbaense, apresentou números,
dando conta da redução nos últimos
anos. Milton informou que, oito anos
atrás, a média era de 40 óbitos. Houve
uma redução gradativa e 2023 fechou
com 18. Hoje são cinco nascidos-
vivos que vieram a óbito.
      Lasmar observou que o correto é
não ter nenhum, que cada óbito “é uma
perda empoderada”, e que o custo para
se implantar uma UTI Neonatal, não
paga a vida de uma criança, e que é
preciso investir nisso. Ressaltou que
existem fatores que levam ao óbito,
como rompimento de placenta, mãe
que não fez o pré-natal ou que é
diabética, criança que nasce com uma
anomalia, entre outros fatores.
      Acrescentou que, apesar de não
ter uma UTI Neonatal na maternidade
local, a saúde corumbaense recorre à
UTI Aérea Neonatal, fazendo cerca de
quatro transporte de crianças para
Campo Grande, para tratamento.
     Disse não acreditar que nenhuma
criança que tenha morrido após o
nascimento, tenha sido por falta de
uma UTI Neonatal. “Todas foram,
quando necessário, transportadas
para Campo Grande”, ressaltou para,
em seguida, lembrar estatística do
Ministério da Saúde sobre óbitos de
nascidos-vivos, inclusive em Campo
Grande onde existem várias UTIs
Neonatal.
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SEMANA LEGISLATIVA
CÂMARA DE CORUMBÁ

Alexandre Vasconcellos

    O vereador Alexandre Vasconcellos
(PSDB) está reivindicando junto à
Prefeitura, serviços necessários em uma
galeria que corre a céu aberto em uma
região do Bairro Dom Bosco, colocando
em riscos pedestres que transitam pelo
local. Informou que a galeria fica localizada
na Rua Delamare, em frente ao imóvel
2.537, entre as ruas Marechal Deodoro e
José Fragelli. Disse que é preciso instalar
manilhas no local e fazer a cobertura,
eliminando o buraco existente que
compromete a circulação e segurança dos
moradores. Disse que antes havia uma
passarela que que cedeu com as recentes
chuvas, e que a recomposição utilizando
manilhas torna-se essencial para
preencher o buraco e facilitar a locomoção
dos moradores.

Chicão Vianna

     O envio de informações ao Poder
Legislativo sobre os investimentos do
Fundo Financeiro para Desenvolvimento
da Bacia do Prata (Fonplata) em
Corumbá, é o que busca o vereador
Chicão Vianna (PSB) junto à Prefeitura
Municipal, visando tomar ciência de todas
as obras já concluídas, as que estão em
andamento e as que ainda serão lançadas
pelo Poder Executivo corumbaense. O
pedido do vereador foi feito na sessão de
terça-feira, 9 de abril, e direcionada ao
prefeito Marcelo Iunes. No documento, o
edil faz questionamentos ao Município,

como acompanhar todos os projetos
previstos pelo contrato de U$ 40 milhões
com o Fundo Financeiro. “Estamos
cumprindo o nosso dever de fiscalizar o
Executivo e estas informações serão
importantes para acompanharmos todo o
desenvolvimento do programa, assim como
a população corumbaense”, ressaltou.
Dessa forma, o vereador questionou o
Município sobre quais parcelas do contrato
de operação financeira do Fonplata foram
cumpridas; quais não foram cumpridas;
onde foram realmente aplicados os
recursos, e qual o valor aplicado em cada
projeto.

Elinho Júnior

       A implantação de uma passarela
elevada de pedestre em via próxima à
Escola Estadual Maria Helena Albaneze,
é o que pleiteia o vereador Elinho Junior,
visando garantir mais segurança aos
alunos e moradores do Bairro Popular
Nova. O pedido foi feito terça-feira, 9,
durante sessão ordinária da Câmara, e
direcionado ao diretor da Agência
Municipal de Trânsito e Transporte
(Agetrat), José Wagner de Oliveira Junior.
No documento, Elinho solicita a realização
de estudos necessários visando a
implantação de uma passarela elevada na
esquina da Rua São Paulo com a José
Fragelli. Disse ter recebido constantes
reclamações de moradores sinalizando
que esta região está perigosa para
pedestres, e que dependendo do horário,
se torna quase impossível a travessia na
via, cujo fluxo é intenso e muitos condutores
de veículos não respeitam as leis de trânsito
e trafegam em velocidade acima do
permitido.

Nelsinho Dib
     O vereador Nelsinho Dib (MDB) voltou
a cobrar serviços emergenciais na Praça
Fortaleza, localizada no início da Rua
Ladário, no centro da cidade, de onde se
tem uma bela imagem do Rio Paraguai e
do Pantanal. O pedido foi feito na sessão
de terça-feira, 9, e direcionado ao prefeito
Marcelo Iunes. No documento ele cobra
serviços urgentes de manutenção e
substituição de luminárias no sistema de
iluminação da praça, que se encontra
bastante escura. Informou que os

moradores têm reclamado de forma
intensa, já que a escuridão causa
preocupação aos moradores que ficam
expostos a ações de marginais, lembrando
que o espaço é bastante frequentado por
crianças.

Daniel Brambilla

      A recuperação do pavimento asfáltico
da Rua Alan Kardec, no Bairro Dom
Bosco, é o que está solicitando o vereador
Daniel Brambilla (PRD), para atender a
comunidade local e melhorar as condições
de tráfego na região. Daniel explicou que
o trecho entre as ruas 13 de Junho e Dom
Aquino está apresentando deficiências,
inclusive com buracos, o que tem
atrapalhado o tráfego de veículos, com
riscos inclusive de acidentes. O trecho em
questão fica ao lado do antigo campo do
Roseiral e as condições da via tem
preocupado os moradores, já que é uma
via bastante utilizada pelos condutores de
veículos. O pedido foi direcionado ao
secretário Ricardo Ametlla, de Infraestrutura
e Serviços Públicos.

Samyr Qualhada
       O vereador Samyr Sadeq Ramunieh,
Qualhada (União), está cobrando serviços
emergenciais visando limpeza na região
do Residencial Flamboyant II, no Bairro
Guatós. A solicitação foi feita na noite de
terça-feira, 9, durante sessão ordinária da
Câmara, por meio de um requerimento
direcionado ao secretário de Infraestrutura
e Serviços Públicos, Ricardo Ametlla. O
vereador disse que o pedido partiu dos
próprios moradores, inconformados com
a situação em que a região se encontra,
especialmente a Rua Fernando Calábria,
que está com mato alto e lixo. “É preciso

fazer a roçada do matagal que tomou conta
da região e remover o lixo que está
espalhado em frente ao residencial,
causando transtornos aos moradores, com
riscos inclusive de surgimento de focos
de proliferação de insetos vetores de
doenças”, reforçou.

Bira

     A execução de obras de drenagem e
pavimentação asfáltica de um trecho da
Rua Luiz Feitosa Rodrigues, no Bairro
Guatós, é o que está reivindicando o
vereador Ubiratan Canhete de Campos
Filho, Bira (PSDB), no sentido de melhorar
as condições de trafegabilidade na região.
A solicitação foi feita por meio de uma
indicação apresentada na sessão de
segunda-feira, 8, e dirigida ao secretário
de Infraestrutura e Serviços Públicos,
Ricardo Ametlla. No documento, Bira pede
a realização de estudos técnicos e
financeiros, no sentido de pavimentar o
trecho (asfalto ou lajotas sextavadas)
localizado entre a Rua José Barros Maciel
e Alameda Porto Esperança, que se
encontra em condições precárias,
gerando transtornos aos moradores e
quem transita pelo trecho. Ressaltou a
necessidade de executar o serviço de
forma urgente, tendo em vista que a
Unidade de Saúde de Família Enfermeira
Simone Pontes Flores fica localizada nesta
via, e que para melhorar o acesso da
população aos serviços de saúde
disponibilizados no local, é preciso ter a
via em boas condições de trafegabilidade.
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ATÉ SEMPRE, ZIRALDO!
Mais que cartunista, ilustrador, cartazista, chargista,

caricaturista, desenhista, humorista, jornalista, escritor
e dramaturgo alado e talentoso, Ziraldo é expressão

maior da inteligência brasileira e sua oposição ao
regime de 1964 foi criativa e irreverente, exemplar para

a sociedade civil, que tinha uma referência familiar no
combate ao arbítrio, à censura e ao autoritarismo.

      Atônitos ficamos todos pela eternização
do gigante brasileiro de todos os tempos,
Ziraldo Alves Pinto, ‘Pai’ da Turma do
Pererê, Menino Maluquinho e, obviamente
(aos de minha geração ou mais velhos),
Jeremias, o Bom, um homem incapaz de
fazer qualquer maldade, com o qual, em
plena ditadura, Ziraldo criticava a
sociedade e o regime militar. Assim como
todos os meus Sobrinhos nascidos no
Brasil, meus Filhos também apreciam esse
genial crítico da sociedade contemporânea
e outrora símbolo da luta contra a ditadura
já não tão lido nas escolas, a despeito da
diversidade de obras geniais infanto-
juvenis.
     Para as atuais gerações, é o ABZ do
Ziraldo, da TV Brasil e reproduzida nas
redes públicas Educativa e Cultura por este
Brasil afora, o que vem rápido à lembrança,
além da série de dezenas de episódios de
Menino Maluquinho, da TV Educativa do
Rio de Janeiro, décadas atrás. No entanto,
com o ABZ se tornou conhecido do grande
público, já idoso mas com cabeça
conectadíssima à nossa realidade, de fazer
inveja a muitos jovens tidos como
formadores de opinião. Lamentavelmente,
os golpistas em 2016, como era de se
esperar, o tiraram do ar com a maior
desenvoltura. Qual o argumento? Corte de
gastos... Mas um detalhe, o ABZ do Ziraldo
era uma produção independente que não
onerava os cofres da União nem dos
estados. É a velha história: Ziraldo
incomoda a todo golpista, e ponto final.
     Meu primeiro contato com o universo
dos quadrinhos, ainda criança, recém-
chegado à Corumbá de todos os povos e
culturas, foi com o Ziraldo, que na época
editava a sua revista Turma do Pererê na
Editora O Cruzeiro, a mesma que publicava
a decana das revistas semanais, ao estilo
da Life, toda ilustrada. Alfabetizado em casa,
as revistas em quadrinhos foram a melhor
forma de aprender o português, pois em
casa se falava árabe (tínhamos chegado
do Líbano havia pouco tempo) e espanhol
(afinal, de família boliviana, meu saudoso
Pai nunca nos deixou sem estudar
espanhol e ler sobre a História da Bolívia,
além das aulas de árabe, que ele mesmo
fazia questão de dar).
    Essa revista, totalmente em cores,
competia com todas as demais, importadas
dos Estados Unidos, pela beleza dos traços
e a temática toda baseada na realidade
brasileira. A Mata do Fundão, local em que
eram ambientadas as histórias, equivaleria
à imaginária Patópolis de Walt Disney ou à
africana ficcional Bangallia (não confundir
com Bengali, na Ásia) de Fantasma, ‘o

espírito que anda’, de Lee Falk e Ray
Moore, mais tarde comprada pela poderosa
DC Comics dos Estados Unidos. A revista
chamara tanto a atenção, que diversas
editoras estadunidenses, italianas e
argentinas (onde até hoje há tradição de
histórias em quadrinhos e um grande
número de criadores e desenhistas de
renome internacional), no afã de obter
direitos autorais para editá-la em seus
países, procuraram Ziraldo na época.
    Jamais esquecerei de diversos anúncios
de instituições bancárias — privadas,
porque os novos ‘donos do poder’, tão
canalhas quanto os atuais ditos ‘patriotas’,
perseguiram tanto Ziraldo, a ponto de proibir
a continuidade da Turma do Pererê,
campeã de tiragem por edição (em torno
de 120 mil exemplares por edição em 1964,
antes do cancelamento da publicação, por
determinação do regime), em nome da
defesa da ‘tradição, família e propriedade’
—, como o do Banco da Lavoura de Minas
Gerais, com os traços emblemáticos de
Ziraldo e sua sutileza genial, na época
pouco perceptível para um garoto de, no
máximo, seis anos. A perversidade dos
golpistas de 1964 atingiu de morte a
publicação, que, na década de 1970, creio
que 1976, quando a Editora Abril tentou
reintroduzi-la ao mercado editorial infanto-
juvenil brasileiro, não conseguiu mais
aquela procura que, nos anos 1950 e
1960, a revista tinha alcançado.
     Mas veio o troco, em conta-gotas.
Primeiro, ao lado de Millôr Fernandes na
emblemática Pif-paf, coluna transformada,
depois de sua demissão da O Cruzeiro em
1963, em revista quinzenal em maio de
1964 e que reuniu em seu elenco de artistas
gráficos, desenhistas, ilustradores,
cartunistas e jornalistas nomes como
Eugênio Hirsh, Claudius Ceccon, Sérgio
Porto [o imortal Stanislaw Ponte Preta],
Rogério Fortuna, Jaguar e Emmanuel Vão
Gogo [heterônimo do próprio Millôr]. Por
conta da ‘Operação Limpeza’,
desencadeada no pós-golpe de 1964,
todas as publicações foram proibidas, e
para assegurar a continuidade os veículos
impressos tiveram que se dirigir, um a um,
até o Ministério da Justiça para obter a
licença do que viria a ser a Divisão de
Censura e Diversões Públicas do
Departamento de Polícia Federal até o final
do regime de 1964 — ou seja, março de
1985, vinte e um anos depois.
       Em 1968, quando dez colegas fizeram
uma homenagem póstuma a Stanislaw
Ponte Preta (o mesmo Sérgio Porto com
quem Ziraldo já tinha trabalhado na Pif Paf,
em 1964, ao lado de Millôr, Fortuna,

Claudius e Jaguar), por meio da publicação
em capa dura intitulada Dez em Humor,
nascera o embrião do que viria a ser a
maior publicação satírica da história do
Brasil, tendo como foco o combate ao
regime militar: O Pasquim, semanário
irreverente que revolucionou o jornalismo
brasileiro. Além dos jornalistas, ilustradores,
desenhistas, chargistas, cartunistas,
caricaturistas, humoristas, poetas e
compositores citados anteriormente, vieram
a se agregar ao carro-chefe da Editora
Codecri (irreverente sigla de Comitê de
Defesa do Crioléu), instalada em Ipanema,
os geniais Tarso de Castro, Marta Alencar,
Ciça (Companheira de Ziraldo), Henfil,
Sérgio Augusto, Sérgio Cabral, Fausto Wolf,
Paulo Francis, Ivan Lessa, Chico Buarque,
Vinícius de Moraes, Zélio Alves Pinto (Irmão
de Ziraldo), Nani, Luscar, Carlos Leonam,
Ruy Castro, Caulos, Luiz Roza, Luiz Carlos
Maciel, Paulo Garcez, Prósperi, Miguel
Paiva e Manoel ‘Ciribeli’ Braga. Aos
poucos, foram compondo uma verdadeira
plêiade de combatentes pela liberdade de
expressão e democracia plena.
     Contraditoriamente, depois da edição
do Ato Institucional nº 5 [o temido AI-5, que
acabou com o pouco de garantias
constitucionais existentes até 13 de
dezembro de 1968], pela Junta Militar que
praticamente depôs o marechal Costa e
Silva sob pretexto de ‘não mais ter
condições de saúde para governar’ e
impediu o vice-presidente Pedro Aleixo, um
civil, de assumir a Presidência da
República, O Pasquim passou a ser
referência de todas as pessoas desejosas
da volta da democracia. Em junho de 1969,
quando finalmente a primeira edição sai às
bancas, a tiragem era de apenas 28 mil
exemplares e, em menos de seis meses,
em dezembro do mesmo ano, a tiragem
saltou aos 250 mil exemplares, pra ninguém
botar defeito. Minha Irmã que na época
queria fazer Jornalismo [depois acabou
optando por Direito], passou a colecionar
os exemplares que conseguiam chegar às
bancas, pois a Censura muitas vezes
recolhia os exemplares nas distribuidoras,
antes de chegar às bancas. Quanto maior
a perseguição, maior a credibilidade e a
procura dos exemplares.
    Depois da prisão de parte da turma,
Tarso de Castro e Millôr Fernandes se
engalfinham por detalhes na produção de
uma das edições, e O Pasquim sofre um
desfalque lamentável com a saída de Tarso,
sua mulher Marta Alencar e mais alguns
membros fundadores do jornal. Muitos
anos depois, vão criar, com o dramaturgo
Plínio Marcos, um alternativo paulistano
chamado Já, que lamentavelmente
sucumbe depois de algum tempo com as
contas não fechando. Essa mesma turma,
em 1975, é convidada pelo Jornalista
Claudio Abramo, diretor de redação da
Folha de S.Paulo e responsável pela
transformação daquele jornalão, a criar o
caderno de cultura da Folha, mas sem o
hermetismo embolorado do provincianismo
do Estadão. E assim, Tarso de Castro e
Fortuna, fundadores de O Pasquim no Rio

de Janeiro, aterrissam na Alameda Barão
de Limeira, 425, e fundam uma paródia
chamada Folhetim, que circula sem
problemas por quase dois anos, até tropas
da polícia do Coronel Antônio Erasmo Dias,
secretário da Segurança Pública de São
Paulo, invadirem a redação do jornal e,
pelo gesto de intransigência do titular da
Segurança, os Jornalistas Tarso de Castro
e Marta Alencar acabam por ser demitidos
e contratado o emblemático Mylton
Severiano da Silva, o Miltainho, ex-editor-
executivo da revista Realidade, que tenta
driblar o assédio político de Boris Casoy
(malufista que substituiu Abramo na direção
de redação da Folha) e faz de tudo para
recontratar ao menos Plínio Marcos e
Fortuna no Folhetim, o que lhe custa o
emprego ao afrontar Casoy.
     Ziraldo, sempre generoso, usava a sua
tinta nanquim para levantar bandeiras de
causas justas do Brasil e do Planeta. Fosse
em O Pasquim ou na revista Bundas (esse
nome foi feito para contrapor-se às
frivolidades de celebridades ligadas ao
provincianismo das elites brasileiras — isso
em meados da década de 1990, mais de
25 anos antes da volta dos que não foram,
como o inominável, agora inelegível), fosse
editor ou coeditor, deu um jeito de trazer
velhos e idôneos companheiros de ofício,
como Fausto Wolf, autor de “Palestinos —
‘judeus’ da Terceira Guerra Mundial”, para
a cobertura de temas mais complexos,
como o conflito israelo-árabe, ou
simplesmente a Questão Palestina, com
mais de 80 anos de destaque no noticiário
internacional.
     Emprestou também o seu talento para
ilustrar autores da literatura, inclusive
infantil, na qual ele também atuava desde a
juventude. O Poeta Manoel de Barros,
cuiabano em cuja infância viveu na
Corumbá cosmopolita de meados do século
XX e na Campo Grande nova Capital, teve
as ilustrações de um de seus livros feitas
por Ziraldo, em 2001: “O fazedor de
amanhecer”, editada pela Salamandra.
Pascoal Soto, editor de Salamandra, revela
na contracapa do livro em sua primeira
edição a resposta do Poeta, ainda em 2000,
quando a editora comunicou o Poeta que
conseguiu que Ziraldo, morando fora do
Brasil, aceitasse o desafio: “Se o Ziraldo
topou fazer a ilustração, eu também ficarei
ilustre.” [Luiz Taques, que privou da
Amizade do Poeta, foi quem me deu essa
dica, ao saber da eternização do ‘Pai’ do
‘Menino Maluquinho’.]
     A eternização de Ziraldo empobrece o
País, já tão depauperado de pessoas
iluminadas, eis que hoje abundam as e os
recalcados. Felizmente ainda resistam
pessoas de luz e de amor, como disse
Manoel de Barros nessa mesma obra, que
“se a gente não der o amor, ele apodrece
em nós”. Imaginem a festa que deve estar
sendo o reencontro de Ziraldo com Manoel
de Barros e tantos outros parceiros de Vida,
como Henfil, Tarso, Plínio, Millôr, Francis,
Fortuna, Stanislaw, Nani... Até sempre,
Ziraldo, e obrigado por ter existido!
       Ahmad Schabib Hany
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Decreto Municipal 5.878/

PML regula o lançamento

e o pagamento do IPTU

2024 em Ladário
     A Prefeitura de Ladário dispõe sobre o lançamento,
pagamento, revisão do Imposto Predial e Territorial Urbano
(IPTU) e taxas correlatas do exercício de 2024. O pagamento
do referido tributo pode ser pago à vista, até o dia 31/05/24,
com desconto de 20%, ou em até 8 parcelas.
     A regulamentação foi estabelecida pelo Decreto nº 5.878/
PML, de 8 de março de 2024. O pagamento da primeira
parcela ou o pagamento à vista vence no dia 31/05/2024. Na
opção pelo parcelamento, se pago até o dia do vencimento, o
contribuinte receberá desconto de 10%. No pagamento à vista,
o desconto será de 20%.
      A emissão da guia para pagamento do tributo pode ser
solicitada virtualmente no site da Prefeitura de Ladário (https:/
/www.ladario.ms.gov.br/), no campo ‘ACESSO RÁPIDO’
(logo abaixo do banner do topo do site), no botão ‘Emissão/
Consulta do IPTU’, ou presencialmente do Setor de Tributos,
das 07:30h às 12:30h, localizado na rua Dom Pedro, nº 547,
no centro de Ladário, telefone (67) 3226-2423.

Deus, o grande eleitor
     Em um país onde a religião e a política estão cada vez
mais integrados e que o Estado Laico está fadado a ser
apenas uma teoria, a fé e Deus se tornaram grande ativo
político. À esquerda e à direita.
     É claro que o uso do sagrado como instrumento de
controle da opinião pública tem origens históricas, mas no
Brasil o fenômeno de forma explícita é recente e tem a ver
com o alto crescimento do número de evangélicos,
principalmente a partir dos anos 1990.
      Atualmente, um candidato a qualquer cargo eletivo tem
que dialogar com esse público que, no plano nacional, ainda
não elege sozinho o presidente, mas decididamente
influencia e muito em uma vitória ou derrota.
     Por isso, já não se governa mais sem fazer concessões
a grupos religiosos e isso é refletido na chamada pauta de
“costumes”. São temas ligados à moral cristã como a
proibição do aborto, mas também em assuntos bem terrenos
como isenção de impostos e outras facilidades para igrejas.
      Calcanhar de Aquiles de Luiz Inácio Lula da Silva (PT)
desde que chegou ao poder pela 3ª vez, o eleitorado cristão
(mais precisamente o evangélico) o rejeita de forma
majoritária mesmo com a melhora em índices econômicos.
Uma das explicações é a militância de líderes religiosos, o
avanço das fake news e a dificuldade governamental de se
comunicar com essa parcela da sociedade.
      Para muitas pessoas que integram esse grupo, mais vale
a convicção de sua fé e aquilo que seus amigos e líderes
falam do que o fato propriamente dito. Um exemplo: se a
vida economicamente melhora, não é graças à economia
do país, mas sim a Deus que a abençoou. Diante desse
contexto, como dialogar com esses brasileiros?
      A fórmula que Lula achou foi citar o Pai Eterno
repetidas vezes. Durante discurso realizado no último dia 4
em Pernambuco, o presidente citou Deus e “milagre” 27
vezes, uma por minuto em frases como: “Vocês acreditam
em Deus? Vocês acreditam em milagre?” e “Deus não é
mentira, é a verdade, e não pode usar em vão como eles
usam todo santo dia”.
     Além disso, seu Governo por meio da Secretaria de
Comunicação Social lançou há poucos dias campanha
publicitária com o mote “Fé no Brasil” para divulgar suas
realizações. Mas não há conteúdo voltado ao público
cristão-evangélico propriamente dito. A conexão está
somente no uso da palavra “Fé”.
     Se essa tentativa de aproximação do presidente com o
público religioso dará certo ou não, o tempo e as pesquisas
de popularidade é que vão dizer. Mais do que mera
conexão e uso de palavras-chave é necessário entender os
anseios e as pautas dessas pessoas.
O fato é: Deus veio para ficar na política brasileira.

Caio Bruno é jornalista e especialista em
Marketing Político
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*Poeta trovador contador de histórias ativista cultural Corumbá/MS

Benedito C.G. Lima*

“O TEMPO NÃ“O TEMPO NÃ“O TEMPO NÃ“O TEMPO NÃ“O TEMPO NÃO VO VO VO VO VOLOLOLOLOLTTTTTAAAAA”””””

O Tempo Que se Foi
Não Volta
Nem com Reza Brava
Passou, Passou.
Apenas no Vídeo Tape
Da Memória se Estampou.
Os Bons Momentos
Os Maus Momentos
Alegria
Ou Tristeza
São Frutos da Vida
- Ah! Se eu pudesse
Voltar Atrás!

Vereador Allex Dellas  pede
informações sobre a implantação

da tarifa zero no transporte coletivo

     O vereador Allex Dellas (PDT)
está pedindo informações junto ao
diretor da Agência Municipal de
Trânsito e Transporte (Agetrat),
José Wagner de Oliveira Junior,
sobre o estudo de viabilidade
técnico e financeiro para a
implantação da tarifa zero no
transporte coletivo de passageiros
aos domingos, em Corumbá.
     O pedido foi reforçado, após o
vereador sugerir a implantação
desse programa como forma de
garantir acesso democratizado ao
transporte público na cidade, sendo
ainda um importante instrumento
de política social e de fomento da
economia local.
      Disse que é preciso avançar
junto com a concessionária do
serviço público para delimitar a
viabilidade de implantação da tarifa
zero, que “vai fomentar o
transporte coletivo de passageiros
para áreas turísticas e de lazer do
nosso município”, justificou.

PRAÇA DO CRAVO
     Ao secretário Ricardo Ametlla,
de Infraestrutura e Serviços
Públicos, Allex solicitou realização
de serviços de manutenção e troca
de refletores da praça do Bairro
Cravo Vermelho. Ressaltou que,
conforme moradores, existem

lâmpadas queimadas, o que tem
causado transtornos aos usuários
da praça.

HOMENAGEM
     Por outro lado, o vereador teve
aprovado requerimento em que
presta homenagem com Moções
de Congratulações aos atletas do
programa Geração Olímpica de
Judô que participaram do
Campeonato Regional Brasileiro,
em Anápolis, Goiás, nos dias 5, 6 e
7 de abril, representando Corumbá.
Explicou que os atletas fizeram
parte da seleção de Mato Grosso
do Sul, que se sagrou campeã geral
da competição, e a Moção é um
ato de reconhecimento pelo
valoroso esforço de toda a
delegação corumbaense na
competição.
   Assim, as homenagens serão
feitas a Gabriela Aparício, vice-
campeã na categoria sub-13
(meio-pesado); Rafaela Sanabria,
terceira colocada na categoria
sub-18 (superligeiro): Wesley
Amorim, quinto colocado na
categoria sub-15 (pesado); Uriel
dos Santos, quinto lugar na
categoria sub-13 (pesado), e ao
sensei Luiz Paulo Ribeiro, técnico
da seleção do MS, categoria sub-
13.

Lançado em 2018 com 234 vagas,
concurso da Educação teve 540 novos

servidores empossados
     O Concurso Público de Provas e
Títulos realizado pela Prefeitura de
Corumbá em 2018, com 234 vagas
destinadas exclusivamente para suprir
as necessidades da Secretaria
Municipal de Educação, terminou com
a posse de 540 novos servidores
municipais. O prazo final para
convocação dos classificados
encerrou-se na segunda-feira, 8 de
abril.
      “Nunca uma gestão municipal
convocou e empossou tantos
professores quanto a gestão do
prefeito Marcelo Iunes, totalizando
381 profissionais de Educação. Isso é
mais uma prova do compromisso da
Administração municipal com o
ensino público de qualidade e
inclusivo”, afirmou o secretário
municipal de Educação, Genilson
Canavarro de Abreu.
     “E não foram efetivados apenas
professores, mas também diversos
outros especialistas que fazem parte
da rotina da Secretaria de Educação,
como nutricionistas, fonoaudiólogos
e engenheiros, além de técnicos de
secretaria escolar e de educação
infantil”, complementou o secretário
municipal.
   O prefeito reiterou seu compromisso
com a Rede Municipal de Educação
(REME) e lembrou que a efetivação
dos professores é um dos pilares de
um ensino de qualidade, mas não é o
único. “O professor precisa estar
motivado em sala de aula, mas o aluno
também precisa encontrar a escola em
boas condições, material escolar e
merenda de qualidade”, avaliou.
“Hoje, graças a Deus, Corumbá
oferece uma merenda muita boa para
todos os alunos. Temos uniformes
novos e kits, com lápis, cadernos, cola
e outros itens, sendo entregues todos

os anos. Inclusive, a entrega dos kits
deste ano deve ser finalizada nos
próximos dias. Tudo isso reflete lá na
sala de aula”, concluiu o prefeito.
   Outro avanço significativo
conquistado na atual gestão foi a Lei
Complementar n° 339, que estruturou
o Plano de Cargo, Carreira e
Remuneração dos Servidores de
Gestão e Apoio Escolar da Educação
Básica do Município de Corumbá. A
Lei foi sancionada pelo prefeito
Marcelo Iunes.
     De acordo com o prefeito, a
reestruturação “reflete importante
avanço no sistema remuneratório e de
valorização dos servidores
administrativos da Educação do
município de Corumbá”, que “ocorre
em função da necessidade iminente
de alteração e ajustes, bem como
atualização e consolidação do plano
de cargos e salários dos servidores
que atuam nas atribuições
administrativas da educação
municipal”.
     O Plano de Cargo, Carreira e
Remuneração será fundamentado na
qualificação e desempenho
profissional, visando a valorização
dos servidores de Gestão e Apoio
Escolar da Educação Básica de
Corumbá e a garantia do padrão de
qualidade dos serviços prestados à
população.
     Ainda na área da Educação, o
prefeito Marcelo Iunes regulamentou
o adicional de função do magistério,
benefício atribuído ao profissional de
educação de carreira, em razão do
efetivo exercício da função de
coordenador pedagógico. O decreto
n° 3.177 foi publicado na edição de
sexta-feira, 05 de abril, do Diário Oficial
do Município de Corumbá
(DIOCORUMBÁ).
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Mato Grosso do Sul registra menor nível

histórico de crianças sem registro de nascimento
Estudo divulgado pelo IBGE aponta que apenas 0,83% dos recém-
nascidos no Estado não são registrados dentro do período legal
     O número de crianças sem registro
de nascimento no Mato Grosso do
Sul recuou de 0,98% em 2021 para
0,83% em 2022 aponta a pesquisa
nacional “Estatísticas do Registro
Civil” divulgada neste mês pelo
Instituto Brasileiro de Geografia e
Estatística (IBGE). É o menor número
registrado desde o início da série
histórica em 2015 e representa um
avanço de 1,7 ponto percentual na
diminuição do sub-registro de
nascimento no estado.
    Segundo o estudo, dos 40.647 sul-
mato-grossenses nascidos em 2022,
337 não foram registrados no período
legal estipulado – até março do ano
seguinte. A título de comparação, em
2015, no início da série histórica o
número de crianças sem registro no
estado era estimado em 1.1 mil recém-
nascidos.
     Gratuitos para o cidadão, o
registro de nascimento, que fica
arquivado no Cartório de Registro
Civil, e a primeira via da certidão são
essenciais para que a criança exista
perante o Estado, possa ser
matriculada em creches e escolas,
tenha acesso à saúde, e tenha
reconhecido seu nome, sobrenome,
filiação e naturalidade. É também o
documento base para a emissão de
todos os demais, como RG, título de
eleitor e passaporte. Desde 2015, o
CPF também é emitido gratuitamente
pelos Cartórios no ato de registro de
nascimento.
    Para o presidente da Associação
dos Registradores Civis de Pessoas
Naturais de Mato Grosso do Sul
(Arpen/MS), Marcus Vinícius
Machado Roza, o estudo revela um
grande avanço no alcance dos
cidadãos aos cartórios. “O registro
civil é o reconhecimento da
cidadania, é o primeiro passo para
que a pessoa consiga solicitar
documentos importantes e
indispensáveis ao longo da vida. Ter
seu registro de nascimento é forma
de garantir acesso a direitos sociais
e concretizar a promoção de inclusão
social. E os cartórios são parte
imprescindível nessa engrenagem”,
destaca.
    Entre as regiões do país, o Sul é o
que o possui o menor índice de sub-
registro, 0,21%, seguido pelo

Sudeste, 0,35%, Centro-Oeste, 1,21%,
Nordeste, 1,66% e Norte, 5,11%,
percentual explicado em razão da
grande extensão territorial das
cidades desta região.
    Entre os Estados brasileiros, o
Paraná é aquele que possui o melhor
índice de registro de nascimento, com
apenas 0,17% das crianças sem
registro de nascimento. Roraima tem
o maior percentual de sub-registro do
país, 14,2%. Na região centro-oeste o
DF possui o menor índice, com 0,27%,
seguido por Mato Grosso do Sul com
0,83%, Goiás com 1,42% e Mato
Grosso com 1,71%.
    O estudo, feito com base na técnica
de captura-recaptura do IBGE, estima,
com base em modelos estatísticos,
um total de nascimentos para o país
naquele determinado ano e realiza a
comparação da base registros feitos
pelos Cartórios de Registro Civil, das
notificações Ministério da Saúde e
das informações próprio Instituto.

Registro de Nascimento
    Conforme a legislação federal (Lei
nº 12.662), de 2012, a DNV deve conter
nome e prenome do indivíduo, sexo,
data, horário e município de
nascimento, além dos dados da mãe.
Além deste documento, os pais
devem apresentar os documentos
pessoais (RG, CPF, certidão de
nascimento ou casamento).
     Nos casos em que os pais da
criança são casados, não há
necessidade de comparecimento de
ambos ao cartório, bastando a
apresentação da certidão de
casamento para que o registro seja
feito em nome dos dois. Quando os
pais não são casados, é necessário o
comparecimento dos dois para que o
registro seja efetuado.
    Todo nascimento deve ser
registrado no prazo de 15 dias,
podendo ser ampliado em até três
meses, no caso de localidades
distantes mais de 30 quilômetros da
sede do cartório. O registro civil de
nascimento deve ser feito na
localidade onde a pessoa nasceu ou
na de residência dos genitores (pai,
mãe) ou responsável legal. Fora do
prazo legal, é feito no cartório da
circunscrição da residência do
interessado.

Registro Tardio
    Caso a criança não tenha sido
registrada no prazo legal, que varia
de acordo com o local de nascimento,
não há incidência de multa, e os pais
podem se dirigir ao Cartório de
Registro Civil mais próximo de sua
residência, acompanhado de duas
testemunhas, com todos os
documentos possíveis para a
comprovação dos dados. Em se
tratando de pessoa maior de 12 anos,
o requerente e as testemunhas serão
entrevistados pelo oficial que, em

caso de suspeita, poderá remeter o
pedido para decisão judicial.

Sobre a Arpen-MS
     A Associação Nacional dos
Registradores de Pessoas Naturais
de Mato Grosso do Sul (Arpen-MS)
representa a classe dos Oficiais de
Registro Civil de todo o Estado, que
atendem a população sul-mato-
grossense, realizando os principais
atos da vida civil de uma pessoa: o
registro de nascimento, o casamento
e o óbito.
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